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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
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DECOLONIZAÇÃO DO CURRÍCULO DE LÍNGUA PORTUGUESA: UMA ANÁLISE CRÍTICA DO DOCUMENTO CURRICULAR AMPLIADO DE GOIÁS

RESUMO
O presente resumo expandido discute a decolonização do currículo de Língua Portuguesa no contexto da educação básica, com foco no 9º ano do Ensino Fundamental, a partir da análise crítica do Documento Curricular Ampliado de Goiás (DC-GO). Fundamentado na abordagem qualitativa e na análise documental, o artigo busca identificar elementos de colonialidade presentes nas diretrizes curriculares e propor alternativas decoloniais que valorizem a diversidade linguística e cultural do Estado de Goiás. À luz de autores como Quijano (2009), Mignolo (2017), Walsh (2012) e Libâneo (2017), evidencia-se como o currículo vigente reforça a lógica eurocêntrica ao priorizar a norma padrão da língua, negligenciar literaturas afro-brasileiras e indígenas e silenciar práticas culturais locais. O estudo propõe caminhos para a construção de um currículo linguístico emancipatório, que reconheça saberes historicamente marginalizados e promova uma educação mais justa, crítica e inclusiva. Destaca-se a importância de projetos pedagógicos que incorporem gêneros textuais populares, práticas orais comunitárias e narrativas locais como formas legítimas de conhecimento e expressão.
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1. INTRODUÇÃO
A colonialidade do saber, do ser e do poder, conforme discutida por Quijano (2009), ainda se manifesta nas práticas pedagógicas e curriculares brasileiras. A hegemonia eurocêntrica molda os conteúdos escolares, promovendo um epistemicídio (Santos, 2004) que silencia vozes negras, indígenas e populares. No campo da Língua Portuguesa, essa lógica se expressa na ênfase à norma padrão, no privilégio à literatura canônica e na desvalorização das variações linguísticas regionais. O Documento Curricular Ampliado de Goiás (DC-GO), embora proponha uma abordagem centrada nas competências da BNCC, revela-se como um instrumento ainda permeado por estruturas coloniais. Este resumo expandido visa apresentar uma síntese crítica do artigo de Vanusa Batista de Oliveira e Vitor Savio de Araújo, que analisa as contradições e possibilidades do currículo de Língua Portuguesa do 9º ano à luz da decolonialidade.
2. METODOLOGIA
A pesquisa adotou abordagem qualitativa, com base na análise documental do DC-GO (2019), conforme a perspectiva proposta por Gamboa (2012). A análise se concentrou nos eixos de oralidade, leitura, escrita e conhecimentos linguísticos, com foco nas orientações para o 9º ano do Ensino Fundamental. A fundamentação teórica apoia-se em autores do pensamento decolonial (QUIJANO, 2009; MIGNOLO, 2017; WALSH, 2012) e da pedagogia crítica (LIBÂNEO, 2015; SACRISTÁN, 2019), que contribuem para a compreensão dos mecanismos de dominação presentes nas práticas educativas.
3. A COLONIALIDADE NO CURRÍCULO DE LÍNGUA PORTUGUESA
A análise revela que o DC-GO reforça a colonialidade ao priorizar conteúdos eurocêntricos e desconsiderar os saberes locais. A centralidade da norma padrão na formação linguística é um exemplo disso: o documento orienta o reconhecimento e o uso "adequado" da norma culta, sem valorizar efetivamente a variação linguística regional. Mignolo (2017) aponta que essa ênfase na racionalidade ocidental esconde a diversidade cultural como "pauta oculta da modernidade". Além disso, há escassez de propostas que contemplem a oralidade como prática cultural legítima, mantendo-a subordinada à escrita.
O eixo da leitura também é problemático. Embora mencione autores regionais, o currículo favorece obras tradicionais da literatura brasileira e portuguesa, ignorando a produção afro-brasileira, indígena e periférica. Isso configura, segundo Santos (2004), uma forma de epistemicídio – a exclusão de saberes não ocidentais. No campo da escrita, nota-se uma valorização de gêneros formais (ensaios, artigos, reportagens), em detrimento de textos populares como cordéis e causos. Essa seleção textual revela um desprezo pelas práticas culturais enraizadas nas comunidades goianas, dificultando o pertencimento dos estudantes ao processo de aprendizagem.

4. ANÁLISE CRÍTICA DOS EIXOS TEMÁTICOS DO DC-GO
Cada eixo apresenta contradições relevantes. No eixo da oralidade, o currículo trata essa habilidade como etapa de transição para a escrita, não como prática autônoma e culturalmente significativa. Oliveira (2023a) defende a valorização da oralidade como expressão da memória coletiva e da identidade social. No eixo da leitura, a presença de textos que promovam a crítica social é limitada, o que compromete o desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos. Para Araújo e Silva (2022), a leitura crítica é essencial na formação cidadã.
Na escrita, o foco na norma padrão compromete o reconhecimento de outras formas legítimas de produção textual. Oliveira (2023b) defende que a avaliação da escrita deve considerar o contexto social e os conhecimentos prévios dos alunos. No eixo de conhecimentos linguísticos, o predomínio da gramática normativa impede uma abordagem mais dialógica e contextualizada do ensino da língua.

5. PROPOSTAS PARA A DECOLONIZAÇÃO CURRICULAR
Os autores propõem a construção de um currículo que valorize a diversidade cultural de Goiás, incorporando práticas pedagógicas que reconheçam as múltiplas vozes presentes na escola. Isso inclui a integração de gêneros textuais como cordéis, causos e narrativas orais ao planejamento escolar, além do fortalecimento de projetos que estimulem a leitura crítica de autores negros, indígenas e populares.
Também é necessário rever os critérios de seleção de conteúdos e autores no currículo, priorizando obras que representem a pluralidade cultural do Estado. A formação continuada de professores é destacada como aspecto fundamental para a implementação de uma pedagogia decolonial. Como argumenta Libâneo (2017), o professor precisa se posicionar como mediador crítico, comprometido com a transformação social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo conclui que o currículo de Língua Portuguesa proposto pelo DC-GO ainda se encontra preso a paradigmas coloniais. A desconstrução dessa lógica exige uma reforma profunda nas práticas curriculares e pedagógicas, com vistas à construção de uma educação justa, crítica e contextualizada. A valorização das culturas locais, o resgate da história dos povos tradicionais e a incorporação de múltiplas epistemologias são estratégias indispensáveis para a decolonização do currículo. A decolonialidade, enquanto proposta teórica e prática, deve orientar a elaboração de políticas educacionais comprometidas com a equidade e a inclusão.

REFERÊNCIAS
ARAÚJO, Vitor Savio. Formação de professoras para o ensino crítico de Língua Portuguesa: uma experiência no curso de pedagogia por meio da plataforma "Blackboard". 2020. Dissertação (Mestrado) – Universidade Estadual de Goiás, 2020.
LIBÂNEO, José Carlos. Formação de professores e didática para desenvolvimento humano. Educação & Realidade, v. 40, p. 629-650, 2015.
MIGNOLO, Walter D. Colonialidade: o lado escuro da modernidade. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 32, 2017.
OLIVEIRA, Vanusa B. Discussões das práticas avaliativas em turmas do nono ano do ensino fundamental. Dissertação (Mestrado) – Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 2023.
QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder e classificação social. In: SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (orgs.). Epistemologias do Sul. Coimbra: Almedina, 2009.
SANTOS, Boaventura de Sousa. Reinventar a democracia: reinventar o Estado. Quito: Abya-Yala, 2004.
SEVERINO, Antônio Joaquim; ROMÃO, N. P. Posições decolonizantes no pensamento filosófico-educacional no Brasil. In: Filosofia da educação na América Latina. São Paulo: Cartago, 2019.
WALSH, Catherine. Interculturalidad y (de) colonialidad: perspectivas críticas y políticas. Visão Global, v. 15, n. 1-2, 2012.

[image: Texto

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
image1.jpeg
XXIl ENCONTRO NACIONAL DA

ANF£-PE

ASSOCIACAO NACIONAL PELA FORMACAO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAGAO





image2.jpeg
ANF£YPE

ASSOCIAAO NAGIONAL PELA FORMAGAO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCACAD





